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1- Instituto Tecnológico da Aeronáutica altera regulamento para investidura na 
carreira militar 
2- Historiador critica maior controle político do Executivo sobre as Forças 
Armadas  
3- Cresce a participação de brasileiros nas missões de paz da ONU 
4- Clube Militar discute ameaça à liberdade de expressão 
 
 
1- Instituto Tecnológico da Aeronáutica altera regulamente para investidura na 
carreira militar 
Segundo o jornal Folha de S. Paulo, o Instituto Tecnológico da Aeronáutica 
(ITA) reabriu as inscrições para o vestibular 2011 e postergou o prazo para o 
dia 27/09/10. O instituto alterou as regras à candidatura a carreira militar e a 
partir deste processo seletivo os ingressantes não necessitam ter idade inferior 
a 23 anos para prestar o vestibular e podem ser casados. Aqueles que já se 
inscreveram, mas desejam alterar sua solicitação da carreira civil para militar, 
devem fazê-lo via email. (Folha de S. Paulo – Cotidiano – 18/09/10; O Estado 
de S. Paulo – Primeiro Caderno – 20/09/10)  
 
 
2- Historiador critica maior controle político do Executivo sobre as Forças 
Armadas  
Em coluna opinativa para o Jornal do Brasil, o historiador Sérgio Paulo Muniz 
Costa, afirmou que no dia 25/08/10 as Forças Armadas sofreram mudanças 
quanto à execução de sua missão constitucional, como conseqüência da 
aprovação da lei complementar 97. As modificações realizadas pelo governo 
federal foram citadas pelo autor: a presença de um político no controle e 
comando e o condicionamento do uso das Forças Armadas por um oficial 
general indicado através de critérios políticos. De acordo com Costa, 
posicionando a decisão do uso do meio militar na esfera do poder Executivo, o 
governo detém maior autonomia de ação. Ao relatar iniciativas políticas 
históricas que tentaram empreender forte controle político sobre as Forças 
Armadas, Costa recordou que a falta de limites no controle político do meio 
militar pode levar os dirigentes a conduzir as Forças Armadas de forma 
arbitrária. (Jornal do Brasil – Sociedade Aberta – 18/09/10) 
 
 
3- Cresce a participação de brasileiros nas missões de paz da ONU 
Conforme publicado pelo periódico Folha de S. Paulo, a participação do Brasil 
no envio de tropas às missões de paz da Organização das Nações Unidas 
(ONU) aumentou nos últimos anos. A realocação do país da 47ª para 12ª 
posição no ranking dos países com maiores contingentes de “capacetes azuis” 
ocorreu após o envolvimento brasileiro na Missão das Nações Unidas para a 
Estabilização do Haiti (Minustah). De acordo com o jornal, os índices apontam 



a uma redução no envio de tropas provenientes dos países europeus e norte-
americanos, predominantes na década de 1990, especialmente como 
conseqüência da falta de êxito nas operações de paz na Somália e em 
Ruanda. Em contrapartida, conforme apresentado pela Folha, a participação 
dos países em desenvolvimento nas operações de paz, a exemplo dos países 
africanos e sul asiáticos, aumentou. Isso ocorreu devido a fatores econômicos, 
como o pagamento das Nações Unidas pela utilização dos soldados, e 
estratégicos, como a obtenção de maior projeção no cenário internacional. No 
caso do Brasil, segundo a Folha, além de objetivar o treinamento de tropas 
contra guerrilhas, a crescente atuação do país nas missões de paz teria em 
vista impetrar uma posição mais relevante no quadro das Nações Unidas. 
(Folha de S. Paulo – Mundo – 20/09/10) 
 
 
4- Clube Militar discute ameaça à liberdade de expressão  
Segundo o jornal O Estado de S. Paulo, no dia 23/09/10, militares reunidos no 
Clube Militar, localizado na cidade do Rio de Janeiro, realizaram um painel sob 
o tema “A democracia ameaçada: restrições à liberdade de expressão”. O 
evento organizado pelos militares teve por objetivo discutir a tentativa de 
controle exercido pelo governo federal sobre a produção de notícias e a 
produção cultural brasileira, desde o início da gestão do presidente da 
República Luiz Inácio Lula da Silva, considerada autoritária pelos convidados 
expositores. Palestraram o diretor de Assuntos Legais da Associação Brasileira 
de Emissoras de Rádio e Televisão (Abert), Rodolfo Machado Moura, e os 
jornalistas Merval Pereira, do jornal O Globo, e Reinaldo Azevedo, da revista 
Veja. (O Estado de S. Paulo – Nacional – 24/09/10) 
 
 
SITES DE REFERÊNCIA: 
 
Folha de S. Paulo – www.folhaonline.com.br 
Jornal do Brasil – www.jb.com.br 
O Estado de S. Paulo – www.estadao.com.br 
 
* Informamos que as colunas opinativas da Folha de S. Paulo e o conteúdo na 
íntegra de O Estado de S. Paulo não estão mais disponíveis gratuitamente na 
versão online. No entanto, aqueles que tiverem interesse em receber as 
notícias destes jornais utilizadas na produção do Informe Brasil, podem solicitá-
las a gedes@franca.unesp.br / anapaulahistoria@yahoo.com.br 
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